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RESUMO 

A Spirulina (Arthrospira platensis) é uma cianobactéria filamentosa, autotrófica e procarionte 

de cor verde-azulada, encontrada em ambientes aquáticos salinos e alcalinos. Ela é utilizada 

na alimentação humana desde a pré-história e vem despertando grande interesse científico 

devido ao seu rico conteúdo proteico, além de vitaminas, minerais e pigmentos, como a 

clorofila, a ficocianina e os carotenóides. A principal aplicação da Spirulina atualmente é 

como suplemento alimentar. Além disso, diversas pesquisas apontam um grande potencial 

biotecnológico nas indústrias alimentícia, farmacêutica e de cosméticos. Com meios de 

cultivos econômicos e versátil aplicação, a Spirulina apresenta-se como um importante 

bioativo tecnológico. Portanto, esta revisão bibliográfica sobre a utilização da Spirulina em 

produtos dermocosméticos, enfatiza as suas aplicações biotecnológicas, destacando estudos 

que comprovam sua atividade anti-inflamatória e antioxidante.  

 

 

Palavras chave: Arthrospira, suplemento alimentar, cosméticos, cianobactéria. 

 

ABSTRACT 

Spirulina (Arthrospira platensis) is a filamentous, autotrophic, and blue-green prokaryote 

cyanobacterium found in saline and alkaline aquatic environments. It has been used in human 

diet since prehistoric times and has been arousing great scientific interest due to its rich 

protein content, in addition to vitamins, minerals and pigments, such as chlorophyll, 

phycocyanin and carotenoids. Currently, the main application of Spirulina is as a dietary 

supplement. Besides, several researches point to a great biotechnological potential in the food, 

pharmaceutical and cosmetic industries. With economical cultivation practices and versatile 

application, Spirulina represents an important technological bioactive. Therefore, this 

literature review on the use of Spirulina in dermocosmetics products emphasizes its 

biotechnological applications, highlighting studies that prove its anti-inflammatory and 

antioxidant activity.  

 

Keywords: Arthrospira, food supplement, cosmetics, cyanobacteria. 

 

                                                                          Toledo, 15 de novembro de 2021.
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1. INTRODUÇÃO 

 

Segundo evidências arqueológicas, os primeiros registros sobre cosméticos 

datam de aproximadamente 1400 a.C. entre os povos egípcios. Os registros relatam 

recipientes encontrados em tumbas e sarcófagos contendo preparações para 

decoração e tratamento do corpo (QUIROGA; GUILLOT, 1955). 

Na era moderna, por volta do século 19 os benefícios da higiene pessoal 

receberam reconhecimento exponencial, favorecendo o crescimento da indústria 

cosmética. No século 20, com a indústria dos cosméticos em ascensão, inicia-se o 

desenvolvimento de cosméticos multifuncionais e formulações mais complexas (CIC, 

2016). Neste cenário de inovações tecnológicas, apresentam-se os princípios 

biologicamente ativos como a Spirulina, com propriedades terapêuticas de grande 

interesse à indústria cosmética (WAN; WU; KUCA, 2016). 

A Spirulina é uma cianobactéria usada na alimentação humana desde a pré-

história, devido a sua composição rica em proteínas, vitaminas, minerais, ácidos 

graxos, polissacarídeos, aminoácidos e pigmentos como a clorofila, a ficocianina e 

os carotenóides (JIMÉNEZ et al. 2003; PELIZER et al. 2003; RICHMOND, 2017). É a 

cianobactéria mais cultivada no mundo e dá origem a mais de 30% da produção 

mundial de biomassa de microalgas (COSTA et al., 2019). No ano de 2016 mais de 

128.000 toneladas de Spirulina foram consumidas globalmente e em 2026 espera-se 

um consumo global de mais de 321.000 toneladas (PMR, 2017). 

Considerando a importância dos dermocosméticos para a população global e 

o crescente interesse de pesquisadores a respeito da Spirulina, esta revisão tem por 

objetivo demonstrar o potencial biotecnológico da Spirulina em dermocosméticos, 

destacando estudos que comprovam sua atividade anti-inflamatória e antioxidante.
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2. METODOLOGIA 

 

Este estudo é uma revisão bibliográfica realizada em bancos de dados 

eletrônicos utilizando a plataforma Google Acadêmico. Para tal foram pesquisadas 

as palavras chave Arthrospira, suplemento alimentar, Spirulina, cosméticos e 

cianobactéria. 

 

3. DESENVOLVIMENTO 

 

3.1 Cosméticos e Dermocosméticos 

Historicamente, é possível perceber que o ser humano estabeleceu uma 

importante relação com os cosméticos. No Egito, historiadores encontraram em 

sarcófagos e tumbas datados de 1400 a.C. recipientes contendo preparações 

semelhantes aos cremes, incenso e óleos diversos utilizados para decoração e 

tratamento do corpo. Por volta de 400 a.C. na Grécia, livros sagrados e Hipócrates 

destacaram regras para banhos, higiene corporal e procedimentos cosméticos. 

Nesse período também já eram utilizadas máscaras de beleza à base de argila 

(QUIROGA; GUILLOT, 1955). 

No século 19, a crescente demanda do mercado por novos cosméticos 

possibilitou o surgimento e consolidação de indústrias fornecedoras de novas 

matérias-primas. Assim, no século 20 a indústria cosmética adquiriu modernas 

tecnologias, nesse período surgiram os produtos cosméticos inovadores com 

funções multifuncionais e terapêuticas (CIC, 2016).  

Em 1938 apenas duas categorias eram reconhecidas: drogas e cosméticos. 

Em que drogas eram produtos utilizados para aliviar, prevenir ou tratar doenças, 

requerendo automaticamente do fabricante comprovação de segurança e eficácia 
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para aprovação do órgão regulamentador dos Estados Unidos da América (EUA), a 

Food and Drug Administration (FDA). Cosméticos, por sua vez, eram produtos 

simplesmente destinados ao embelezamento e melhoria da aparência, sem a 

necessidade de comprovação de segurança e eficácia para serem vendidos no 

mercado (DRAELOS, 2005). 

Atualmente, cosméticos são produtos ou tratamentos aplicados na pele para 

realçar sua aparência sem afetar sua estrutura e funções. Diferente dos cosméticos, 

os cosmecêuticos, conhecidos como dermocosméticos, possuem em sua formulação 

princípios biologicamente ativos que agem de forma profunda nas estruturas da pele 

com a capacidade de modificar sua função fisiológica (FONSECA; GUERRA; 

SOBRINHO, 2020). 

No Brasil, segundo a definição da RDC nº 7, de 10 de fevereiro de 2015 da 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), cosméticos são preparações 

constituídas por substâncias naturais ou sintéticas, de uso externo nas diversas 

partes do corpo humano, pele, sistema capilar, unhas, lábios, órgãos genitais 

externos, dentes e membranas mucosas da cavidade oral, com o objetivo exclusivo 

ou principal de limpá-los, perfumá-los, alterar sua aparência e ou corrigir odores 

corporais e ou protegê-los ou mantê-los em bom estado (BRASIL, 2015). 

A ANVISA prevê duas classificações para produtos de higiene pessoal, 

cosméticos e perfumes, sendo grau 1 e grau 2. Em que produtos de grau 1 se 

caracterizam por possuírem propriedades básicas, cuja comprovação não seja 

inicialmente necessária e não requeiram informações detalhadas quanto ao seu 

modo e restrições de uso, devido às características naturais e próprias do produto. 

Os produtos de grau 2 são os que possuem indicações específicas, cujas 

características exigem comprovação de segurança e eficácia, bem como 
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informações de cuidados, modo e restrições de uso. Os critérios para esta 

classificação foram definidos em função da probabilidade de ocorrência de efeitos 

colaterais devido ao uso inadequado do produto, finalidade de uso e cuidados a 

serem observados quanto a sua utilização (BRASIL, 2015). 

O termo cosmecêutico foi descrito pela primeira vez em 1961, por Raymond 

Reed membro fundador da Sociedade Química de Cosméticos dos Estados Unidos 

da América (EUA). Ele originalmente utilizou o termo para descrever cosméticos 

ativos. O termo e conceito cosmecêutico foi posteriormente popularizado pelo Dr. 

Albert M. Kligman (NEWBURGER, 2009). 

Nessa época o Dr Albert M. Kligman difundiu os cosmecêuticos como híbridos 

entre drogas e cosméticos, pois continham em sua formulação ingredientes ativos, 

ou seja, com propriedades medicinais. Vários sinônimos foram descritos na época, 

como por exemplo, dermacêuticos, ativos cosméticos e cosméticos funcionais. 

Posteriormente, os cosmecêuticos foram evidenciados por múltiplos simpósios e 

seminários pelos EUA (DRAELOS, 2005). Apesar de difundido há muito tempo, o 

termo “dermocosméticos” ou ainda “cosmecêuticos” não é reconhecido pela 

ANVISA, FDA e outros órgãos governamentais (FONSECA; GUERRA; SOBRINHO, 

2020). 

A indústria de cosméticos está em constante crescimento no Brasil, de acordo 

com a Associação Brasileira de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosméticos 

(ABIHPEC) o Brasil é o 4º maior mercado consumidor de cosméticos do mundo, 

atrás de EUA, China e Japão, respectivamente. E 3º mercado no ranking global de 

países que mais lançam produtos atualmente, atrás de EUA e China. Segundo a 

ABIHPEC, em 2020 o segmento de cuidados com a pele adulta para mãos, pés e 

unhas cresceu 143%, produtos de cuidados com a pele do rosto cresceu 19%, 
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máscaras de tratamento facial tiveram um crescimento de 104% e cuidados com a 

pele do corpo cresceu 12%. Os dados demonstram que a venda de produtos 

cosméticos aumentou durante a pandemia, evidenciando a necessidade dos 

cosméticos agora como uma necessidade básica (ABIHPEC, 2020). 

 

3.2 Microalgas 

As microalgas são um grupo de microrganismos fotossintetizantes 

procarióticos (cianobactérias) e eucarióticos (algas verdadeiras) que apresentam 

diferentes formas de organização celular: unicelular, colonial ou filamentosa. São 

geralmente microrganismos unicelulares, gram-negativos, coloridos devido à 

presença de pigmentos fotossintéticos que vivem em sua maioria, em ambientes 

aquáticos (TOMASELLI, 1997; OLAIZOLA, 2003). Ocupam a parte inferior da cadeia 

alimentar nos ecossistemas aquáticos e possuem a capacidade intrínseca de 

absorver água e gás carbônico que através da luz solar são convertidos em 

compostos orgânicos complexos que são posteriormente mantidos dentro ou 

liberados da célula. Esses microrganismos têm uma distribuição mundial e estão 

bem adaptados a sobreviver sob grandes estresses ambientais, sendo eles, o calor, 

frio, seca, salinidade, foto-oxidação, anaerobiose, pressão osmótica e exposição aos 

raios ultravioleta (TANDEAU; HOUMARD, 1993). 

As microalgas combinam, de forma equilibrada, algumas propriedades típicas 

de plantas superiores tais como, fotossíntese oxigenada eficiente e necessidades 

nutricionais simples, com atributos biotecnológicos próprios de microrganismos, 

como rápido crescimento e capacidade de acumular ou secretar metabólitos 

primários e secundários. Esta combinação bastante útil representa a razão básica 

para sua utilidade na biotecnologia. Além de ser usado como ração para animais 
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aquáticos e terrestres, seu valor nutricional vai muito além, incluindo o uso como 

corante na agricultura e suplemento de alta proteína e ácido graxo poli-insaturado na 

dieta humana. Além do mercado alimentício, o farmacêutico e cosmético também 

têm se beneficiado dessa gama crescente de produtos de microalgas (PULZ; 

GROSS, 2004; RICHMOND, 2004). 

As principais microalgas produzidas comercialmente são Chlorella, Spirulina e 

Dunaliella. Na década de 1960 no Japão, iniciou-se o cultivo em escala comercial da 

Chlorella, posteriormente, em 1970 foi estabelecida uma instalação de cultivo de 

Spirulina no Lago Texcoco, México, por Sosa Texcoco S.A. A produção comercial de 

Dunaliella salina como fonte de β-caroteno tornou-se a terceira maior indústria de 

microalgas quando instalações de produção foram estabelecidas na Austrália, em 

1986 pela Western Biotechnology Ltd e Betatene Ltd. Em seguida, essa produção 

comercial se estendeu aos Estados Unidos e Índia, assim a indústria da 

biotecnologia de microalgas cresceu e diversificou-se significativamente (SHELEF; 

SOEDER, 1980; BOROWITZKA, 1999). 

 

3.3 Spirulina (Arthrospira platensis) 

A Spirulina é classificada como uma cianobactéria filamentosa de coloração 

verde-azulada, com tricomas cilíndricos multicelulares que se dispõem em forma de 

hélice aberta e também na forma de espiral (TOMASELLI, 1997). 

As cianobactérias são consideradas o elo evolucionário entre as plantas 

verdes e as bactérias, sendo conhecidas também como bactérias fotossintetizantes. 

São organismos procariontes que apresentam estrutura morfológica semelhante à 

das bactérias e sistema fotossintetizante similar ao das algas, compreendendo, 
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desta forma, uma grande diversidade de microrganismos com amplas características 

morfológicas, bioquímicas e fisiológicas (ASHBY; HOUMARD, 2006).  

A Spirulina tem recebido grande atenção de pesquisadores, principalmente 

pelo seu teor proteico e pigmentos de interesse para as indústrias de alimentos, 

farmacêutica e de cosméticos. Além de apresentar benefícios à saúde humana 

através de atividades antioxidantes, imunomoduladoras, antibacterianas, antivirais, 

anticancerígenas, e ação contra desnutrição, obesidade e diabetes (WAN; WU; 

KUCA, 2016). Os primeiros relatos de sua utilização na alimentação datam da pré-

história, quando as tribos de caçadores coletavam massas gelatinosas de algas 

verde-azuladas e as consumiam cruas ou cozidas como forma de enriquecer suas 

dietas (RICHMOND, 1986). 

No Brasil, a ANVISA permite a comercialização da Spirulina como suplemento 

alimentar, desde que atendido obrigatoriamente o mínimo de 8,4 gramas de 

proteínas para adultos, conforme descrito na 7ª edição de cinco de abril de 2021 do 

Documento de Perguntas e Respostas sobre Suplementos Alimentares (BRASIL, 

2021). 

Já é sabido que a Spirulina não possui toxicidade, seja esta aguda ou crônica. 

Os níveis testados durante a análise toxicológica foram mais elevados do que 

qualquer consumo humano previsto, podendo portanto, ser utilizada com segurança 

como alimento humano (GUTIÉRREZ; FABILA; CHAMORRO, 2015).  

As cianotoxinas produzidas por certas espécies de algas tornaram-se um 

grande problema de saúde, as mais comuns são as microcistinas (NAMIKOSHI et 

al., 1993).  As microalgas colhidas naturalmente podem estar contaminadas com 

toxinas de algas, como microcistinas, nodularinas, anatoxinas, saxitoxinas e β-

metilamino-L-alanina, de espécies de algas produtoras de toxinas (CARMICHAEL, 
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1994; COX et al., 2005). Estas cianotoxinas podem ser hepatotóxicas e neurotóxicas 

(CARMICHAEL, 1994; COX et al., 2005; JOHNSON et al., 2008). No entanto, a 

Spirulina é reconhecida como uma cianobactéria livre de microcistinas e considerada 

um alimento seguro e sem efeitos colaterais adversos pelo programa da 

Organização das Nações Unidas para o Desenvolvimento Industrial (SAMUELS et 

al., 2002). 

Em estudo relacionado à citotoxicidade de Yang et al. (2011) a 

suplementação com 2,5 e 5% de Spirulina indicaram resultados negativos para 

microcistinas. Além disso, a suplementação com Spirulina a longo prazo em 

camundongos não apresentou quaisquer efeitos colaterais adversos evidentes. 

Portanto, o estudo de Yang et al. comprova que a Spirulina não possui citotoxidade 

e apresenta-se como um alimento natural seguro. 

 

3.4 Spirulina como Bioativo em Dermocosméticos 

A Spirulina possui em sua composição vitaminas, minerais e pigmentos, como 

por exemplo, a clorofila, carotenóides e a ficocianina. Devido ao seu elevado teor 

proteico (60-70%) e conteúdo de aminoácidos essenciais, similares aos 

recomendados pela Food and Agricultural Organization (FAO) é reconhecido como 

um alimento de grande potencial nutricional (JIMÉNEZ et al., 2003; PELIZER et al., 

2003). 

A Spirulina contém diversos ingredientes ativos que apresentam atividades 

terapêuticas, tais como, os polissacarídeos, os ácidos graxos poli-insaturados, a 

ficocianina e os carotenóides, que possuem efeitos nutritivos, antioxidante, anti-

inflamatório e fortalecimento do sistema imunológico (COHEN, 1999; PULZ; 

GROSS, 2004). 
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Na aplicação em cosméticos e dermocosméticos, a Spirulina tem sido 

estudada principalmente para utilização em produtos antiidade, incluindo 

hidratantes, antioxidantes e propriedades de vigor da pele e, em segundo lugar, as 

propriedades antiacne e cicatrizante de feridas (RAGUSA et al., 2021). A relevância 

terapêutica de certos carotenóides se deve à sua capacidade para atuar como pró-

vitamina A, ou seja, podem ser convertidos em vitamina A. Além disso, os 

carotenóides possuem capacidade de pigmentação e propriedades anti-inflamatórias 

e antioxidantes (SPOLAORE et al., 2006). 

O extrato de Spirulina, composto por ácidos graxos, como o ácido linolênico, 

tem a capacidade de agir na estrutura da pele, fazendo com que esta se mantenha 

hidratada, apresentando assim uma atividade antiidade, além de melhorar a 

aparência da pele oleosa (DELSIN et al., 2015). Páez (2014) elaborou um creme 

anti-envelhecimento à base de extrato de Spirulina e também verificou um efeito 

hidratante significativo. Demonstrando ser um excelente ativo natural como 

alternativa aos antioxidantes sintéticos em preparações cosméticas, devido ao seu 

alto teor de proteínas, vitaminas, minerais e presença de agentes antioxidantes 

como a ficocianina e os carotenóides. Já se é sabido da capacidade antimicrobiana 

e antiinflamatória da Spirulina, confirmando sua ação antiacne, acredita-se que essa 

ação esteja associada às ficocianinas (NIHAL et al., 2018). 

Outra aplicação da Spirulina está associada a sua atividade antioxidante que 

leva a diminuição da hiperpigmentação da pele e a protege contra danos induzidos 

pelo Sol, como por exemplo, o fotoenvelhecimento. Por esse motivo, pode ser 

adicionada em filtros solares (SOUZA; CAMPOS, 2017). Também já se sabe da 

capacidade que compostos presentes na Spirulina são capazes de inibir in vitro a 

tirosinase, que está diretamente relacionada com a produção de melanina e como 
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consequência, na causa do melasma, sendo a Spirulina uma futura opção de 

hipopigmentador (SAHIN, 2018).  

Diaz et al. (2005) avaliou a adição de Spirulina em um creme de massagem 

que foi avaliado durante 18 meses do ponto de vista tecnológico, microbiológico e 

toxicológico. A formulação revelou-se estável durante o período de teste e o estudo 

toxicológico desenvolvido, demonstrou que não houve irritabilidade dérmica do 

cosmético. Por fim, as avaliações dos voluntários do produto piloto revelaram-se 

satisfatórias.  

O desenvolvimento de formulações dermocosméticas inovadoras vem sendo 

explorado progressivamente. Neste cenário, a pesquisa de eficácia clínica de 

formulações contendo Spirulina de autoria de MELO (2019), “Avaliação das 

características hidrolipídicas da pele madura e desenvolvimento e eficácia clínica de 

formulações dermocosméticas multifuncionais à base de algas” apresenta resultados 

promissores. Os dados do estudo em questão, em longo prazo demonstram melhora 

significativa na pele nos parâmetros relacionados ao microrrelevo, poros largos, 

ecogenicidade e oleosidade da pele. Em curto prazo, o estudo demonstrou redução 

de rugas e brilho, e um aumento das papilas dérmicas. Portanto, a formulação 

desenvolvida no estudo comprovou eficácia clínica em curto e longo prazo no 

equilíbrio hidrolipídico e melhora das alterações cutâneas relacionadas ao 

envelhecimento (MELO, 2019). 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

É possível observar um crescente interesse em compostos bioativos naturais, 

incluindo os provenientes de microalgas. Neste contexto, a Spirulina é uma das 

microalgas mais estudadas devido a ter seu potencial nutricional e sua toxicidade já 

conhecida, além da sua versatilidade em diversas indústrias. Assim, chamando a 

atenção de setores industriais voltados para os cosméticos, que passaram a aplicar 

grande investimento financeiro para pesquisas voltadas ao desenvolvimento de 

novas tecnologias, que permitiram o aperfeiçoamento, inovação e busca de novos 

compostos, como por exemplo, os compostos biotecnológicos. 

Desta forma, o presente estudo evidencia algumas das aplicabilidades da 

Spirulina em produtos dermocosméticos, havendo a necessidade de novas 

pesquisas, principalmente no que se refere à viabilidade econômica e aplicações 

biotecnológicas. 
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